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DIALOGO

Entre Bonaparte e o Diab,.

Bonaparte.

QUe he isto! ~e queres, que pertendes
de mim!

Diabo.

Em breve o saberás. Vamos que não posso
perder tem po.

Bonaparte, .

Aonde me queres levar com tanta prés-
sa? Espera hum pouco; porque tenho gran-
des cousas que te communicar.

Diabo.

Levo-te para perto, e bom caminho:
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para o andar debaixo. Em quanto ao que me
que-reg comrnunicar , a seu tempo falia remos ;
porque por ora quero desempenhar a com-
missão de que me encarregarão.

Bonaparte.

Deixemo-nos de rebuços , meu ~migo,
porque não gósto da gentinha, que anda sem-
pre com canastras encouradas. Falla-rne com
franqueza, e dize-me aonde me queres levar.

Diabo.

Já te disse que te levo para o andar de-
baixo; porém como te fazes dese nrendido , que-
ro satisfazer-te , fallando-re com roda a clare-
'la, e sem .rebuço, Levo-te para o lugJr, que
tens merecido pelos innurneraveis , e atroeis-
imos crimes com que te tornas de dia cm dia
mais execravel , desafiando a cólera dos Ceos ,
e odio de todos os morraes. Os Diabos cm
chefe, os Subalternos, e os da ultima ralé,
estão saltando de contentes com a noticia da
tua visita; e o cão Cerbero , que cos turna fa-
zer entre nós as honras da casa, já te está
esperando á porta do Inferno para te receber
com o acatamento devido á tua Pessoa Sagroâ«,



Bonaparte.

Dispenso esses obsequioso

Diabo.

Dispensa muito embora os obséquios in-
fernaes ; Alas entra como conquistador, satis-
fazendo o que disseste cerra occasião a hum
dos Aduladores , que te fazião a Corte, a
proposi to dos elogios que.: clle te fazia , POIl-

do-te muito acima de Tamerlão , de Alexan-
dre o grande, e dos mesmos Romanos .

•
Bonaparte,

. Parece-me que me não fazia grande elo
gtO, pondo-me acima de todos esses Conquis-
tadores. Tarnerlão foi hum Av-entureiro atre-
vido, que dcveo as sua victorias á ignoran-
ela estúpida dos bárbaros que cornrnandava , á
multidão irnrncnsa de combatentes com que
hia dcbastundo as Províncias conquistadas, e
obre tudo a rivalidade dos Soberano que te-
ve de combater , o qllJes em vez de reuni-,
rem de boi fé toda: as U:lS forças contra o
Inimigo commum, qccrião cngnniu se recipro-
camente, trabalhcn 1 cada hum em partlCU-
lar por expôr primeiro ao perigo as Tropas
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dos outros, de que se seguio a ruins de to-
dos. Alexandre foi hum louco fogoso, que
deveo toda a sua celebridade á céga auda-
cia com que se abalan~ou a atacar hum Ini-
migo cem vezes mais forte do que elle. Este
inconsiderado Mancebo , combatendo sem cál-
culo, nem principios, teria ficado sepultado
no pó do esquecimento, se o estúpido Dario
não confiasse o commando das Suas Tropas aos
cobardes, e traidores que o tinhão sabido iI..
ludrr , ou con,prar os postos á força de di-
nheiro, e de indignidades. Os Romanos gas-
tárâo muitos Seculos na conquista do Mundo,
e devêrão muitas das suas victorias ao' subor-
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no, a rralçoes, e a outros meios 0<10 menos
indignos. Vê agora se as victori.is desses an-
tigos Conquist adorçs podem entrar cm paral-
leio com as que cu tenho alcançado em seis
annos contra os formidáveis Exercitas das Na-
çõcs mais poderosas da Europa. Depois da
minha volta do Egypro, achei-me em Paris Ge ..
ncrul sómenre no nome, sem Exercito, e sem
cornmando ; e em menos de oito annos, tran -
tornei a Constituição, 3S Leis, e os costumes
da Potencia mais poderosa da Europa; fiz-me
successivamentc Consul por dez annos , Con-
sul viti.ilicio, c até heredirario, Imperador,
e .Rei; subjuguei quasi todas as Nações 00
Continente; de. thronci muito Reis; criei ou-

. rros de novo; elevei innumcravcis Indivíduos
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do p6 da terra ás altas dignidades de Princi ..
pe, e de Duque, confundindo outros no si-
lencio do esquecimento. N' uma palavra, che-
guei a ser o Arbitro do destino deu Nações ; e
Juiz dos Reis. Nomeá-me hum ~Ó Heróe an-
tigo ou moderno, que tenha conseguido cm tão
curto tempo cousas tão extraordmarias, Mas
tornando á vacca fria, que disse eu a esse adu-
lador de quem me tàllas?

Diabo.

Disseste-lhe que 38 façanhas dos Heróes
antigos, e modernos se desvanccião , e torná-
vão quasi nullas , quando se compar.rvão com
as tU3S ; e que se Alexandre achara que o
Mundo era pc iueno para ati fazer o desejo
illimitado de conqui tar Gue o dominava, tu
transpunhas os limites da' sua ambição, lan-
çando a barra muito mais longe, porCJue de- ,
pois de subjugar todos os Povos do nosso
globo, serias capaz de tentar a conquista
da Lua, dos Planetas, e até a do me mo in..
ferno, se estas emprezas atrevidas. entrassem
nó}ordem das cousas passiveis.

Bonaparte.

Palavras tabaliôas a que o calor da con-
ersação faz recorr muitas vezes os homens,

,



vara exprimir com energia as grandes afFei-
ções de que estão possuidos, ou para exag-
gerar os lançes extraordinários de huma ima-
ginação sublime ; que se eleva com audacia
ao pinaculo da gloria. Assim, meu amigo, es-
tas expressões devem entregar-se ao esqueci-
,menta; assim como outras muitas da mesma
natureza, as quac:s posto llue se arrisquem al-
gumas vezes na prática com os amigos de con-
fiança, não se hão de entender á letra.

Diabo.

A boca falia o que sente o coração ; 3S~

sim', se intentas fazer a conquista da Lua, e
dos Planetas, e depois a do Inferno, inverte
esta ordem, c princi pia logo pela do Inferno.
Em breve chegaremos á primeira entrada, on-
de te espera o famoso Cerbero , investe-o atre-
vidamente com a tua espada; e arrojando-te
depois com impero para o centro do abysmo ,
Ievanta audaernente o grito de guerra cha-
ma ao teu partido todos os Francezc', que tCI1

feito descer ás profundeza~ infcrnae ; e rc-
forçando-o com os EHrangclros, que mord êrão
o pó da terra, ou forão suppliciados por se
terem complicado nas pérfidas rrarnoias com
que teus atraiçoado as Nações, fórma o teu
Exercito na ordem mais conveniente de com-
bate. Distribue obre tudo bem as diffcrenre



armas, e os diversos Corpos do teu Exercito.
Guarnece os pontos mais exposros com as le-
giões Estrangeiras; faze atacar os cabeços
pelos Caçadores , inquieta os ,flancos do Ini-
migo com o fogo dos teus VoluiMcs, colloca
os Batalhões Vereranos , e as Tropas de elei-
ção no cent~o; e reforçando-o com n.xitas cc ..
lumnas da Guarda Imperial, de Mamelucos,
e de Soldados bem experirnentados , observa
o ponto por onde podes romper mais facilmen-
te o Inirnigo , e atacando-o com vivacidade á
ponta da bayonera , renova muitas vezes o
ataque neste ponto; não importa que se sacri-
fiquem trinta mil Indivíduos como cm Ausrcr-
litz, c em Jena, com tanto que se consiga
pôr o Inimigo em derrota para cantar a victo-
ria. Não esqueça comprar ~Igllns Gcneraes , c
Officiaes inimigos, com promessas brilhantes,
ainda que se lhes n50 realizem depois. Conse-
guida assim a vicroria , manda publicar logo
o Boletim do Esercito , escripro por Marer , ou
por outro Secretario dos que estão habituados
a composições desta natureza: bem entendi-
do, dos que se não apartão nunca da regra Im-
perial que reduz a perda dos Francezes lidecima
p:utc, fazendo a do Inimigo dez vezes maior
do que he na realidade. Este Boletim publica-
do no Monitor do Inferno, passará logo en-
tre todas as Nações , aonde os Bonapartistas
llUO ornittirão diligencia alguma para lhe dar
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toda a publicidade , assegurando os paréos ;
que he OfJiciaJ, e por conscquencia de verda--
de incontesravcl.

Esra nova façanha inferna l accrescenta-
rã novos louros. á magcstosa Coroa Romana ,.
que adorna a tua frente, e transmirtird o no-
me do i;,(rcncivcl Napoleão até á mais remo-
la posteridade.

Bonaparte.

Nada de chalaça, meu amigo, lembra-
te de que ainda me não satisfizeste o que me
prornetteste , quando celebrámos. o famoso con-
trato, em que me entreguei inteiramente nas
tuas mãos com obrigação da tua parte de me
constituirei o maior Soberano do Mundo.

Diabo -e,

Nesta parte creio que tenho satisfeito
complcrarnente o que te prometti , e ralves
muito além das tuas esperanças; pois que tu
mesmo te proclamas D primeiro dos Soberanos.
O Monitor, o Jornal do Imperio ,. e outras
Gazetas das que' não ousão publicar cousa al-
guma. cm politica , sem que emane do teu Ga-
binete privado, tem chegado o descaramento
até o ponto de te qualificarem com o titulo de
Arbitl'o dos Soberanos, ~ dos Pévos. Huma
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azet oflicia'I de Lisboa de 7 de Maio, que

publicarão os teus Satellites Junot , e Lagar-
de, diz que tu chamavas a Família Real de
Hespanha a Bayona para decidires as suas
contendas, ~

BOfwptlrte.

" Ma~ huma das clausulas do nosso contra-
to especifica, que eu dicraria Leis a todos o
Póvos , e a todos os Mares, c que vivjri~ lon ..
gos dias sobre :l terra.

Diaba.

Tambem creio que satisfiz jgu~lmente a
tudo isto; o que tu não podes negar, a não
-querer ser contradictorio com os teus princi-
plOS. Tu dizes no Artigo I4 do Livro I. de
teu Código civil " que o Esnangciros ainda
que não residão em França serão citados pe-
rante os Tribunaes Francezes pela execução
<ia obrigasóe ,qu' contrahircrn cm França
com hum Fran ez , e que poderão ser citados
para c mpar ccr P ranrc os Tribunaes de Fran-
ça pelas. brigaçô s , que contrahirem em Pai-
ze 'srrang<.:iro com Francezcs. " Ora nin-
guem a não cr P rfeitameure c, tupido não
põde legi lar para os P..izcs , aonde se não es~
endcr a ua Sob rania ; alias seria o mesmo
que fazer Lei' para os Habitantes da Lua.

B ii



Nestes termos ,. meu amigo, quando tu fizes-
te promulgar esta Lei, e óutras &a fl.1 sma na-
tureza já te consideravas o primeiro Soberano
00 Universo-, ou pJTa fallar com mais proprie-
dade, o unico dominador de todo o Globo.
Já te esqueces de ~ue legislaste para todos es
Mares, quando promulgaste o famoso Decre-
to de Bcrlin, que bloqueava 3 Gr5-Brctanha 1

e todos os seus esrabelecimentos, Colónis39,
c Manufacturas,

Pelo que respeita nos longos dias de v.i",
da que te prometri , tarnbcm me parece C]ue
tenho cumprido em demasia com o que te pro-
metri ; por ~ue isto de largos dias, he huma
cousa que cada hum explica. ao' seu modo. O

, pequeno prazo de poucos. rnez es he olhada
pelo- desgraçado, que geme cm huma masmor-
ra, ou opprimido de dores, como hum espa ..
'10 longuíssimo, entretanto, que este mesmo
tempo parcce apenas hum momento ao que
vive satisfeito, e cercado de prazeres.

Como tu experimentas hum prazer inex-
plicavel em tudo o que concorre para nutrir
a tua orgulhosa vaidade; c esta se céva prin ...
cipalmente de sangue, de carnagem , de in-
eendíos , e de todos os horrores , que o furor-
da guerra costuma produzir, parece-te ainda
curto o período do teu Governo como Con-.
sul" e como Imperador, cm que não tens ces-.
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sado hum só instante dê affligir o geaero h~
mano.

Toma agora por hum instante o lugar
dos Póvos, que tem soffrido calamidades so-
bre calamidades por- amor de ti; considéra
bem sobre a immcnsidade de individues que
reduziste á ultima pobreza, sobre as innume-
rave is Familias a que arrebataste os innocen-
tcs filhos pata os sacrificar á tua insaciave 1 am-
bição, sobre 0S campos qtJe devastaste, sobre
as Povoações , que mceodiasrc , e destruisre ,
sobre as V iuvas ,. e Órfãos que deixaste sem
amparo; considéra bem a larnentavel sitwiâ(i)
destes desgraçados devorados pela fome , pelo
11nio, e por todas as calamidades que tu tens
causado; considéra finalmente o susto, o so-
bre-salto e a afflicção geral, em que se achão
a cada momento os Pávos qUt! tu continúas a
perseguir com tanta raiva, e vê se estes infe ..
Iizes acharão ainda curtos os dias do teu rei-
nado. Não só são longos, mas longuissimos ,
e até eternos para todos os Póvos , que experi-
mcntâo os efleiros da maldita mania de con-
'l.uistar que te domina.

Bonaparte,

Bem previa eu que ti tua malícia havia.
de recorrer a algum subterfugio para illudir'
as promessas ~ue me fazias; por isso b bel11i

'.
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em insistir em que se especificasse o periodo
de tempo, que se devia entender pela expres-
são de longos dias. E estou betn certo de que
-se declara em huma clausula do nosso contra-
to, que os longos dias de que se trata não
poderão emprehender menos de vinte quatro
annos. Nestes termos ainda renho que desfru-
tar o Governo doze annos, pois que não de-
corrêrão ainda senão doze desde a data do
nosso pacto. Isto he mais claro que a luz do
Sol; assim retira-te, e deixa-me gozar em
.paz, do tempo que me falta para a conclusão
do que pactuamos.

DiabtJ.

o tempo promettido está completo, por-
<J.uese deve contar á maneira do Inferno, aon-
de se contão annos de dias, e annos de nou-
tes ; de maneira que segundo este modo de
contar, já passarão os vinte e quatro annos ;
11 saber: doze annos de dias, e doze de nou-
es,

Bonaparte.

Esta subtileza be em demasia grosseira ,
e não descul pa de modo algum a má fé, com
lC)uequeres illudir hum contrato feito entre nós
com taota soIemnidade. Aonde aprendeste e ~
e modo de tratar com a gente ; que mest



te ensinou a faltar tâo indignamente aO' qu~
promettes ê

DiaOo ..

Ha muito tempo que eu me suppunha
minenre na arre de enganar os homens, por

ser o principal ramo do meu officio ; mas des ...
de que tive occasião de te tratar de perto, e
de observar os refolhes do teu coração ; dei-
me logo por pexote nesta parte; e confesso
ingemiamenre que n'ão ha hum sõ individuo
sobre a terra, que te possa disputar a prima-
zia na arte de enganar. Cita hum unico exern-
plo em toda 'a Historia das Nações antigas
e modernas, que se possa comparar com a in-
fame aleivosia, com que atraiçoaste a Farnilia
Real de Hespanha , e principalmente o inno-
cente Fernando VII. , este desgraçado Sobe-
fano que teve a simplicidade de se fiar na tuas
p~rfidas promessas. .

Bonaparte.

A minh-a politica pedia que me apode-
rasse da Hespanha ; e como este caminho me
parecia o mais breve., e o mais seguro, jul-
guei que não devia fazer o menor escrúpulo
de sacrificar huma Familia , qu~ tinha arruiaado
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a Hespanha ; tanto mais que o interesse da
França, e o meu pedião este sacrifício,

Diabo.

Se em vez de consultar a ambição, e
a perfídia de que és dorninsdo ; consulrasses
os verdadeiros interesses da França, e os teus
interesses bem entendidos, certo, te não ar-
rojarias a 'tramar o horrivel attentado que te
toma execrável a todos os Póvos , e a todas
as idades. Mas tu dizes que tens a rua politi ..
ca, isto he , a arte de enganar, de trahir , e
de atraiçoar descaradamente as Pessoas, com
quem tratas. Deste modo podem desculpar-se
os crimes, e .as atrocidades mais inauditas. O
salteador que rouba, e assassina hum cami-
nhante obra segundo a sua politica., assim -co-
me -os infames traidores , que tu corrompes
entre rodas as Nações que queres subjugar,
para que sacrifiquem a sua Patria , e os seus
, Concidadãos.

Bonaparte.

Admiro-me de que tendo-me tu aconse ..
lhado por tanto tempo, ouses agora reprehen-
der as mesmas acções a que me incitavas. Não
ha nada que pareça mais mal , que aMoral na
boca do Diabo. ..
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Diabo.

Qyando te incitava ao ma'1, promovia.
, os meus interesses, o mesmo que agora faço;

porque não precisando mais de ti no Mundo ,
quero dizer-te a verdade. Não somente és o
mais vil, o mais pérfido, e o mais execrável
de todos os homens, que tem figurado na Sce-
na do Mundo; mas hum perfeito ignonmte
não só nos principios da po-litica, mas na Ar-
te da Guerra, em que te suppõcs o primeiro
Capitão -do Universo. ~eres saber a quem
deves as victorias com que tens invadido un-
tas Nações ; á extrema corrupção em que achas-
te os concelhos dos Soberanos; á distribuição
dos Empregos, e dos Postos militares a In-
dividuos , que não tendo qualidades digni.13
delles , souberão comprallos á força de dinhei-
ro, e de indignidades; á cobardia de muitos
Commandantes, que possuídos de hum terror
pânico, fugírão vergonhosamente á vi, ta dos
teus Batalh6es, e ás traições de outros que
tu soubeste corromper por via dos teus infa-
mes Emissários.

Os Governos começão a abrir os olhos ,
e he de esperar que farão escolher nos Regi-
mentos os Ofliciaes intrépidos, e dignos de
commandar os Exercitas, as Divisões', os Ba-
talhões , e os Esquadrões. Os Soldãdos diri-

C
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giJos por Capitães esforçados saberão então
atterrar (IS vis merccnarios , e os for~ados das
galés, de que se compõem os teus Exércitos.

Bonaparte, •

-Visto não quereres cumprir o Tratado que
pactuamos com tanta solemnidade, suspende
por ora esta jornada, e vamos fazer outro,
em que promctto ceder tudo o que tu quize-
res , de maneira que te seja extremamente van-
tajoso. Prometto te fazer morrer mais de qui-
nhcntos mil. homens em menos de seis me--
zes ,. de que não podes deixar de tirar hum
grande partido. Obrigo-me além disto a pro-.
mover. a Reis, Principes , Marechaes , Sena..
dores,. Prefeitos, etc. os Individuos que tu,
me designares; de sorte que fiques tu sendo
o verdadeiro Imperador, e eu hum fantasma
de poder, Calcula agora bem todas as vanta-
gens que podes tirar .deste contrato. .

Diabo.

Em vá'ó te esforças por escapar á sorte,
que te esper<l. A tua existencia em vez de·
me ser. vantajosa , não pode deixar de me ser
nociva. A güerra, com que os Póvos se esfor ..
ção em rcpeIJir as tuas aggressões, he huma
guerra de Religião, e de Patrictismo , ql.lC
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produz milhares, e milhares de Martyres; e
a offerta de promoveres aos em pregos os meus
afilhados de nada serve; porque todos os que'

. seg.uem o teu partido são jd meus protegidos.
Se ha ainda alguem que se capacite que po-
dem achar-se homens de bem no serviço de'
hum Usurpador tão infame como tu, engana- .
s..:. O servo de hum ladrão he ainda mais crimi-
no-o que o mesmo ladrão. Assim, meu amigo"
'não fallernos mais em contratos. A medida
está cheia; desce aos Infernos carregado das
maldições de todos os Povos que tens deso-
lado.




